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6 lo r ía  que s o b re n a d a .-O s  u ltím o s  
m o m e n to s  do  paquete  “H th o s ,,

Não basta dizer;
«Tal paquete foi afundado, 

escalado por um torpedo ale
m ã o ... A conduta da equipa
gem e dos passageiros foi admi- 
ravel. . .»

E’ preciso tambem apresen
tar á vista do Mundo algumas 
explicações que demonstrem o 
que neste terceiro ano da guer
ra significa em francês «coadu- 
ta admirável».

Nesta hora em que os nos
sos amigos dos Estados-Unidos 
pesam, numa das suas mãos, 
a fé alemã, na outra o que nós 
lhe pedimos de suportarem 
comnosco os horrores da guer
ra, eu lhes dedico a narrativa 
da maneira como o «Athos» 
foi afundado, com o pavilhão 
tricolor desfraldado no. seu 
mastro de mezena.

que o quiz. Chamava-se Don- 
zel,

Saudemo-lo,

O  facto passou-se em 17 de 
Fevereiro. Lançado por um a- 
gressor que ninguém tivera 
avistado, o torpedo entrou no 
vapor. O comando julgou que 
tinha diante de si dez minutos 
para salvar o que pudesse ser 
salvo.

Um navio torpedeado não 
se afunda só; salta. Despedaça
dos, esquartejado?, arremessa 
ao ér homens que a explosão 
trata como pedras de funda.

A bordo do «Alhos» havia 
um oficial mecânico que excla
mou; «Impedirei pelo rafe nos is
to!»

O  paquete dava horrivel
mente de banda, Pelas estrei
tas escadinhas de ferro, escor
regadias do oleo* com uma mão 
já mutilada, o homem desceu á 
casa das maquinas donde sabia 
que não voltava. Fechou gave
tas. Manobrou os aparelhos. 
Evitou a explosão. Agora dor
me no fundo do abismo. Foi ele

Em Hongkong o «Athos» ti
nha recebido um milhar de co- 
obis chine-zes, desses trabalha
dores de tez amarela, que ve em 
suprir, entre nós, a falta de mão 
de obra. Metem-se a caminho 
com contractos dignos da Fran
ça e deles mesmos: uma parte 
das seus ganhos é reservada 
para as suas mulheres, para os 
seus velhos, para os seus filhos, 
que eles amam como nós ama
mos os nossos.

Estes Asiáticos estavam con
fiados á guarda de um capitão 
francês e uma duzia de cabos 
de fila, interpretes.

Esta gente não disse:-
«Ficam na China quatrocen

tos milhões de chineses! Cuide
mos em primeiro logar das 
nossas vidas. Elas são mais pre
ciosas.».

Até ao ultimo segundo asse
guraram a salvação daqueles 
operários extrangeiros que es
tavam confiados á França, ao 
passo que eles tiveram por tu- 
mulo o seu navio.

Gloria ao capitão Silvestre e 
á sua guarda de valentes!:

O «Athos» conduzia a Fran
ça três prisioneiros alemães. 
Tinham embarcado na Indo
china. Tinham penetrado na 
nossa colonia com o fim- de 
provocarem a rebelião e o odio 
dos indígenas que a França go
verna com gmizade* orientan
do-os para uma melhor justiça. 
Prisioneiros, no fundo d-o navio,, 
estavam entregues á guarda 
dum sargento»

PERFIS
XI

De farmacia praticante^
Por tudo olha e tudo vê,
Dá um tom belo e sonan.te <.
A* sitó voz, quando lê.

Nos seus modos e costumes* 
Nas acções e ttjdo o roais 
Tem a protecção doa numes,
O 11 o que l.he vem dos pais*.

A fãla um pouco apressada.
E. aquele geiío. de andar 
De cabeça levantada 
São. do pai, é reparar.

A sua delicadeza,
Que os genios tem em bonança 
E  qu.e por tudo é beleza.,.
E ’ da mãe mui bela herança,

A modéstia sem favor 
E ’ o que mais_ eu lhe estimo^
No tipo- conqíiist.adoE 
Julgo bem que sai ao primo..

Trabalhador devotado 
J$sa firma Maneira & Moura,.
Foi p’ra farmacia talhado 
Por mão bem calculadora.,

IIOFE.

No momento em que- o tor
pedo alemão entrou no flanco 
do navio francês, o sargento 
pensou;;

((.Estes alemães são homens. 
Não os esquecerei nas suas ce
las lá porque os. seus compa
triotas são infames»-.

Desceu ao porão Teve tem
po de abrir duas cabines. Liber
tou dois alemães que puderam 
subir á ponte e lançar-se ao 
mar. Foram recolhidos. Ele, o 
oficial inferior francês, fui para 
o fundo enquanto*.para salvar o 
seu terceiro, inimigo, abria a 
porta da terceira, cabine..

Ouvis isto,, caros amigos da 
America?; Não desejais vós que 
na lista dos vossos mortos do 
«Laconia», entre M.,ne e Mile.
II  >y, se escreva o nome do sar
gento M".anjeau, que morreu afim 
de testemunhar, perante o Mun
do*. que a França é a patria hon
rosa de todos os homens— tan
to bons corno maus?.

Alem dis-so, o «Athos»,. tinha 
recebido a bordo um batalhão 
de atiradores senegaleses, sob 
as ordens do comandante Co-
l.uuna dlstriai Paris e a França,

conhecem-nos hoje e amam-nos» 
a esses soldados negros. Nas 
ambulancias as mãos das nos
sas mulheres e das nossas filhas 
teem pensado as suas leridas. 
Sabe-se que a França os ensi
nou a viver e a morrer com ale
gria, por um pedaço de fita, po£- 
um reflexo de honra.

Estavam em grande quanti
dade no «Athos», e, certamen
te, nas lanchas e nas jangadas 
não havia logar para tanta gen
te. O seu comandante* os seus. 
oficiais, organisarara o salva
mento com uma extraordinaria 
disciplina. Naturalmente decidi
ram ficar com os que não em»- 
baseassem e precede-los n.o a? 
fundamento.

Qra, eis o que se deur
No momento em que o pa-- 

quetç se afundava, em fileira,, 
como na parada,, os atiradores 
se.negalez.es do comandante C o -  
louna d’|stria apresentarana ar
mas. Foram para o fundo de 
mão nas armas, de baioneta ar» 
mada.

Saudavam a França,,

O comandante Dorise, c a p i
tão »de « Athos»., não tinha a- 
bandonado o seu logar. Domi
nava esta scena de morte com 
a calma da sua voz e. com, as 
suas ordens. No sobresalto do 
afundamento caiu. da altura de 
vinte metros. Mas a sua alma; 
tinha ficado no navio. Não era. 
mais que um agonisante.

Aquele agonisante,.. o corre
tor dos serviços postais Maurel 
e o insigne Yerdelhau, seguram- 
no sobre o mar, como uma re
líquia de gloria. Estava morto 
quando o depuzerarn sobre a. 
terra de Malta, onde. terá.o seuk 
túmulo-,

Eis o que não foi submerso, 
com o «Athosx^eis o que é pre-.. 
ciso levar ao conhecimento do< 
Mundo, no momento em que 
no limiar da decisão suprema a 
consciência da Humanidade faz 
a sua selecção.

HUGHES LE RO.MKo

OS N O SSO S V IN IIO S

Estamos positivamente d e s i
ludidos no que diz respeito a. 
esta questão na parte que com-’- 
pete aos que. mais intiniam.ea.ts.:
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estão ligados a este palpitante 
assumpto.

Parece que estamos a ouvir 
d'zer: sim, não tenho mais na
da que fazer do que ir trabalhar 
para os outros— e continuarão 
a dizel-o esses senhores que se 
julgam ricos por poísuirem 
centenas de pipas de vinho, 
pois que nada farão que venha 
em parte beneficiar o pequeni
no viticultor, visto que se jul
gam grandes potentados. E o 
yoverno atendendo á sua situa- 
ção hierarquica, não podendo

e m  contacto com os pequeninos proprietários cofnu
nós estamos e conhecemos a 
sua precaria situação; vendo a 
continuação da grande indife
rença que d’esta região se apre
senta mais se radica no seu es
pirito a impressão de bem es
tar servindo o paiz.

Talvez que, se o caso pre
sente fosse como o do trans
porte dos lixos da cidade em 
vagons com tarifas especiaes, 
bem como passagens de borla 
ao pessoal carregador, que 
tem sido por conta do compra
dor do lixo, se fizessem repre
sentações ao governo.

Mas infelizmente não é por
que nem todos os viticultores 
teem propriedades na Fonte, 
Poceirão e outros pontos do 
Alemtejo, mas costuma-se di
zer: «emquanto ha vida ha es-"’ 
perança» e o governo, quasi 
temos a certesa, atenderá os 
pedidos feitos, não desta região, 
pois nenhuns teem sido feitos, 
tomando medidas que satisfa
rão a todos, salvando assim 
muitas energias que” se estão 
definhando e salvaguardando 
os interesses do estado.

RIGA.

•--------------------------- 

Festa Da $ ÍÒr

Realison-se ainda ha poncos dias na 
capital esta F ts ta  que uma,comissão 
de senhoras, compenetrando-se 110 es
pirito humanitario e não olhando a 
iins politieos. conforme almas mal in
tencionadas tentaram infiltrar, promo
veram com tão brilhante resultado es
ta humanitaria manifestação de senti
mento em favor dos nossos soldados 
qne em teras de França se vão bater 
contra os piratas d’além Rheno.

PAGINAS
DE

tflSTGBIA PATTMA
I 11

Unia retirada asos P yr ia eu s

A cabeça de Luiz X V I rolando no 
cadafalso, causou o terroi; dos monar
cas da Europa, que, num louco movi
mento de defesa, se ligaram para afo
gar em sangue a generosa ideia da 
Grande Revolução, libertadora das 
consciências e dos humildes.

Portugal não podia ficar fóra do mo
vimento insensato que se operava. Des 
prezando os interesses da Patria, os 
Braganças não recearam arrastar 0 
Paiz a uma luta, de resultados desas
trosos.

As tropas portuguezas, constituindo 
uma divisão auxiliar, foram combater 
ao lado dos hespanhoes contra os sol 
dados da joveai republica franoeza.

Tudo correu na melhor ordem e 
desde 0 mais humilde tilho do povo 
até ao mais abastado capitalista todos 
concorreram para t io  altruísta ideia.

Vem isto que acabamos de dizer, 
para em breves palavras apresentar
mos a nossa lembrança, qne natural
mente será a de mais alguém, que 
n^sta terra viva. Ha alguns entes que 
a horrivèl catástrofe que'ha trez anos 
assola a Europa, arrastou para fora 
do convívio de todos nós e que- tam
bem merecem que alguém se compa
deça das circunstancias em que os 
seus aqui ficaram.

E  por isso alvitramos que as senho
ras, todas as que trabalharam 0 ano 
passado para angariar donativos para
as familias dos mobilisados e que tão

1. 1 , a tn.
das as que quizessem prestar 0 seu 
auxilio, nâo olhando, a classes nem a 
distinções e no proximo domingo de 
Pascoa promovessem uma Festa, pelo 
menos parecida àquela conforme acima 
dissemos se reaiispu em Lisboa.

Esperamos que 0 nosso alvitre seja 
interpretado, pelo lado humanitario e 
patriotico conforme nós, ao escrever
mos 0 presente, interpretamos e veja
mos naquele dia ou noutro se assim o 
entenderem; realizada tão humanitaria 
Festa, para que 0 fundo da Junta Pa
triótica seja aumentado em beneficio 
dos que dela necessitarem.

Assim 0 esperamos.^
AI.DEANO.

-------------------------------------- —

“O V in tém  I n 
fa n til»  cm 

C an h a
Encontra se absolutamente abando’ 

nada esta benemerita instituição de 
beneficência ás crianças nesta fregue
zia, um dos melhores elementos de Ca
nha, é que a bem tem enaltecido.

Nos tempos em que esta coletivida- 
de, tinha como zeloso delegado 0 seu 
ilustre fundador, e que tambem toma
va parte 11a direção, 0 grande homem 
culto Ex.rao Sr. Dr. Francisco Mendon
ça Pinto de Sousa, dig."'° tenente me
dico — que a esse tempo exercia clini 
ca naquela freguezia — via-se 0 seu 
grande progredimento. Era grande a 
inscrição de crianças na referida cole
tividade.

Desde que se encontram a gerir es
ta tão humanitaria instituição, uns se
nhores que olvidam,0 compromisso que 
tomaram nos cargos que ocupam — 
dando asíim provas inexcediveis de 
quão são deshuiíiamtarios— tem dimi
nuído a inscrição de soeios, dando, evi
dentemente o resultado de os paes das 
crianças d’«0 Vintem Infantil» por 
falta de meios, tirarem seus filhos das 
escolas.

A campanha do Roussilion, como fi
cou conhecida, se teve consequencias 
ruinosas para Portugal, ao menos os 
nossos soldados encheram se aii de glo
ria não desmerecendo das tradições 
heróicas dos filhos desta Patria.

#
Organisou-se a nossa divisão auxi 

liar composta de 5:400 homens e 22 
peças de artilharia.

Constituiram na 8 companhias de 
artilharia e os regimentos de infanta
ria de Peniche, de Cascais, 1.° de O li - 
vença. l.° e 2.° do Porto, e 0 de Go
mes Freire, formando a infanteria duas 
brigadas de fusileiros e uma de gra 
nadeiros. Comandava o tenente gene 
ral João Forbes Skeilater, e n’ela iam 
alistados como voluntários vários fidiil 
gos portuguezes e estrangeiros (princi 
paimente francezes emigrados). — De
fendiam a sua causa, as suas preroga 
tivas. . .

A 20 de setembro de 1793 saía a 
nossa divisão a foz do Tejo e, depois 
de uma viaòrem tormentosa, d/sembar

E ’ lamentável qne assim seja, não 
haja caridade por os seus semelhan
tes, naqueles senhores. A^sim deixam 
extinguir um dos mais sublimes ele
mentos da terra de sua naturalidade e 
residencia. E ’ vergonhosissimo!

Quando ha uns mezes, visitei 0 co
légio do sexo masculino de Canha, tro
quei algumas impressões sobre o des- 
leicho em que se encontra «O Vintem 
Infant.il» com a dig."11 professora Ex.ma 
Sr.a D. Francisca das Dores Matheus, 
atualmente regente neste colégio, onde 
fui elucidado de que esta instituição 
nem sequer fornece ás crianças nela 
inscritas, os utensílios escolares, ao 
passo que a transata direcção que ze- 
lávâ por os interesses da coletividade 
fornecia os utensilios escolares, fato,
calcado, uassatrens pagas para exames, 
etc.

Por me sentir bem maguado com 
tão comovento facto nâo pude ocultar, 
semelhante falta de critério e de amor 
por seus semelhantes, nestes senhores 
que se incumbiram da administração 
d ’«0 Vintem Infantil» e venho tornar 
pública a desorientação que têem dado 
á tâo prestimosa coletividade e ao mes
mo -tempo pedir providencias ao Êx.mo 
Sr. Artur de Jesus Oliveira, cavalhei
ro humanitario que vendo mui abando
nada a instrução na sua terra fundou 
esta instituição e emquanto foi por es 
te cavalheiro administrada, grande pro 
téção tiveram as crianças nela agre
miadas, o que desenvolveu muitíssi
mo a instrução.

E ’ de prever que este senhor, como 
ilustre fundador desta benemerita co
letividade, chame a atenção de todos 
os socios auxiliares alultos, para que 
sejam destituídos de membros da re
ferida instituição os atuaes directores, 
què quasi conseguiam a extinção d’um, 
dos mais honrosos elementos que se 
encontra dentro do solo que nos ser
viu de berço; para que não se dei o 
mesmo que se deu com a sociedade 
musical «União e Progresso» depoio 
de terem feito o enorme gasto na com 
pra do instrumental.

Creio que isto parte da grande‘indo- 
lencia duma parte do povo desta fre
guezia.

No emtanto, eu como filho desta ter
ra, que me prezoi de ser, desejando 
vêr nela sempre 0 progresso e nâo 0 
retrocesso, peço aos meus amigos con
terrâneos, quejamam este pequeno so
lo e que nele residem, que procurem 
desenvolver 0 meio social para tornar- 
se um povo culto, um povo civilisado, 
etc., e não — como atualmente está 
prestes — a tornar se numa aldeia de 
analfabetos.

FILIPE DIAS GRILO.

C A R T E I R A  ELEGANTE

A niversários
Fazem anos:
— No do domingo a Ex.ma S r.a D.

cou a 9 de novembro em Rosas, na 
Catalunha.

Em 25 e 26 de novembro a divisão 
portugueza reunia se ás tropas hespa- 
nholas que operavam já  na fronteira 
dos Pyrineus.

O aspecto dos nossos soldados era 
desanimador; mais parecia terem aca
bado uma guerra desastrosa e rude, 
do que tropas frescas.

As doenças, as intempéries do in- 
veruo rigoroso, as inclemencias da via
gem a bordo, tinham amortecido^o as
pecto marcial dos nossos soldados.

Nâo lhes faltava, porem, a energia, 
e aquela lorça de vencer, própria dos 
filhos de Portugal; em breve os solda
dos de Hespanha, qne estavam em si
tuação bem critica, comprehenderam 0 
valor do esforço que lhes chegava.

A invernia rigorosa, as chuvas tor
renciais, tinham alagado os rios que 
trasbordaram para as planièies, tornan
do impraticáveis os caminhos, impossi
bilitando as eomimieayõés e abasteci-

Maria da Conceição Pereira Gregorio, 
esposa do nosso presado amigo e cor
religionário José Joaquim Gregorio.

— Na terça feira a Ex raa Sr a D. 
Espirituosa da Conceição Batista e a 
menina Maria Amalia Nepomuceno Cha
ves.

As nossas felicitações.

Ecos e Noticias

Com issão E xecuíiva
Por virtude de tomar conta do car

go de administrador do Concelho o 
nosso presado amigo e bom correligio
nário Joaquim Maria Gregorio, assu
miu a presidencia da Comissão Execu
tiva da Camara o tambem nosso dedi- 
pado amigo e correligionário Antonio 
Cristiano Saloio.

A guerra e «eus e fe ito s
(Notas extraídas do «Matin»)
Durante uma grandiosa solenidade 

em que, na Sobnnne, todas as classes 
da nação francesa, sem-distinção de o- 
piniões, de culto ou de profissão, fo
ram prestar juramento de fidelidade á 
França, produziu-se um incidente co- 
movedoiv M. Adrien Mithouard, presi
dente do conselho municipal de Paris, 
depois de ter recordado os dias de an
gustia que precederam a batalha do 
Marne, voltou-se para M. Beylière, 
representante da cidade de Verdun, 
prestando-lhe homenagem em nome 
de todas as comunas da Fr.inea ao 
mesmo tempo que lhe oferecia uma 
palma de gloria. Então uma rapariga, 
trajando á alsaciana, indo ao encontro 
do representante da cidade invicta, 
entregou-lhe uma palma e flores, ao 
passo que M. Mithouard e M. Beylière 
se abraçavam. -Houve um minuto in- 
descritivel. Toda a multidão, compos
ta dumas ciecos mil pessoas, como 
que impelida por uma mola, se levan
tou exclamando: a Verdun! Viva V e r
dun!» M. Beylière, fazende uso d.-» pa
lavra, terminou com a afirmarão vehe- 
mente de: «Até ao fim!».

Taxas sobre veh icn los
O «Diario do Governo» de antes 

de hontem pnblica uma lei determi
nando que as Çamaras M unicipais nâo 
possam cobrar taxa 011 imposto sobre 
carros ou vehioulos de concelhos es
tranhos, que transitem na área dos 
seus concelhos.

«A f f i u í n a l l d n d e  PoH nguèsa»
Desta Sociedade Mutua de Seguros 

recebemos 0 reiaterio do Conselho de 
Administração respeitante ao ano ulti
mo e donde se vê que a mesma socie
dade tem progredido dia a dia. Um 
dos ramos explorados pela «Mutuali- 
dade Portuguesa», de que è agente 
nesta vila 0 sr. Raul Alfredo Coelho, 
é a dos acidentes de trabalhes. Agra
decemos a gentileza da oferta.

mentos entre os vários acampamentos 
hespanhois.

Como consequencia, a luta havia-se 
paralisado.

O hespanhol conde da União (valen
te soldado, mas fraco general) ocupa
va as posições de Ceret (França).

,0  general em chefe aproveitou a 
chegada da divisão portugueza e fez 
avançar quatro dos nossos regimentos 
para forcar as tropas de Ceret; na pró
pria noite da sua chegada ao acampa
mento, organisaram-se & oolunis de 
ataque, nas quais foram logo encorpo- 
rados trez regimentos portuguezes.

Cheios de fadiga, de privações, ex
tenuados tremendo de frio, e aneiosos 
de um pouco de descanço em seguida 
a violentas marchas e a uma ac iden t  i- 
da viagem por mar, os soldados de 
Portugal entraram todavia em f orma ,  
sem ura murmúrio, sem uma queixa ,  
resignados e prontos ao comprimento 
do dever, numa admiravel sbnegacão.

(Coaúnuaj.
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C A N T A R E S

Oh minha estrela brilhante! 
Oh minha casta Maria!
J£’s meu saerario de amores, 
do meu peito és alegria.

Saudosas manhãs de então, 
ditosas tardes de outrora, 
noites perdidas por ti, 
tudo isto o meu peito chora.

Maria, tu, quantas vezes 
s mim juraste amar!
Essa ju ra  porem, teve 
a duração dum pensar.

Mas hoje desiludido 
das tuas frases, vileza!
Só tenho que reoordar 
o teu nome, com tristeza!

FRATEH.

Dr. Marques Perdigão
Em Fanhões, para onde ultimamen

te retirara por motivo de doença, fa
leceu o Ex.mo Sr. Dr. Antonio Maria 
Marques Perdigão, que exercia o car
go de medico do Montepio Conceição 
dfsta vila, l<;gar que se viu obrig; do a 
deixar por virtude do seu mau estado 
de saude.

O falecido, que jnilitava no partido 
evolucionista, exerceu ainda que efe- 
meramente na dictadura pimentista o 
cargo de Presidente da Comissão Ad
ministrativa Munioipal deste concelho. 
Era dotado da bom caracter e de boas 
qualidades que todos lhe reconheciam. 
«A Razão» envia os seus pesames á 
familia do extinto.

Em ínisdo
E’ do «Matin» o artigo que publica

mos em fundo e que traduzimos para 
o nosso semanario, desejosos de dar
mos a conhecer o heroismo e os senti- 
™*s>tos humanitarios que acompanham 
08 g l or iosos  fi lhos d a  F r a n ç a ,  a té  nos 
momentos mais oriticos da sua vida. 
E ’ uma verdadeira epopeia o que se 
vê naquele artigo que é digno de ser 
lido por toda a gente.

Coisas de Aldegalega
A «Alma Portuguesa», jorna! qne 

se publica em Lisbôa sob a direção de 
Manuel Luiz Dias, antigo operário 
bem conhecido nesta vila, promete 
começar a tratar no proximo numero 
de assuntos que interessam Aldegale
ga. E  vae anunciando «uma mão cheia 
de cousas as mais interessantes, em 
que haverá de tudo: melhoramentos 
locais, escandalos, po litica .. .»

Ena, pae. Que grande «pêle-mêle»! 
Muita coisa deve ter que despejar a 
«Alma Portuguesa». Mas repare que 
estamos em «união sag rad a» . . .  Con
tudo venba de lá isso que nós temos 

, interesse em saber das coisas. E ’ mais 
um.

(orrcsp on d en ela  de «A Ra-
D e

Teofilo Correia —  Os seus u!timos 
Versos não foram publicados porque a 
metrificação vem toda errada.

Os boatos
Eles ahi estão fervilhando de novo, 

revestindo nova forma. Até aqui era 
uma treta a ida dos nossos soldados 
para a guerra. Agora que estão já  pi
sando o solo da França corre «de fon
te segura» que não chegam a entrar 
em combate, pois a França e a Ingla
terra exigem que Portugal para entrar 

luta envie nada menos de 150.000 
homens. Eles ahi estão. . .  fresquinhos 
como uma alface.

J*eIo tribunal
Em audiência de processo correcio

nal -responderam na segunda feira uiti 
D'a , Francisco de Jesus Pault-ta, Ma- 
®uel Maria Gomes de Pinho, Antonio 
(- arvalho e Sebastião Duarte, acusados 

tret primeiros de terem furtado dez 
saco* dc aveia e o ultimo de encobri

dor, do furto, comprando-os. Os reus 
foram respectivamente condenados etn 
90 dias de prisão correcional e cinco 
de multa o primeiro e terceiro; o se
gundo em setenta e cinco dias de pri
são correcional e cinco de multa e o 
ultimo em quarenta e cinco dias de 
prisão correcional e tambem cinco dias 
de multa.

Dr. Estevain de V asconcelos
Ha já  alguns dias qne este nosso 

presadissimo amigo e ilustre correligio
nário se acha doente sem que as me
lhores o acompanhem. «A Razào» que 
tem acompanhado com sumo interesse 
o estado|de saude do eminente homem 
publico anceio peio seu oompleto resta
belecimento.

Porteiguêses na guerra
Segundo noticia a imprensa diaria 

foi nomeado director duma escola in
glesa de tiro de artilharia o tenente- 
ooronel do ezercito português Bernar
do Faria, antigo instrutor da escola de 
tiro de Vendas Novas e ultimamente 
oolocado no regimento do artilharia 8 
em Abraníes, antes de partir na expe
dição para França.

Regosijamo nos em absoluto com es
ta noticia que bem manifesta a compe
tencia dos nossos oficiais e a que já  se 
teem referida alguns jornais por mais 
duma vez, peia admiração que teem 
causado entre os nossos aliados a sua 
scieocia e a sua pericia,

Doente
Encontra-se no hospital de S. José 

em tratamento o Sr. Antonio Luiz 
Gouveia, pae do nosso particular ami
go e assinante Justiniano Antonio Gou
veia.

Ao enfermo desejamos as mais ra 
pidas melhoras.

A Festa da A rvore
Este ano nâo se realisou a Festa da 

Arvore nesta vila atendendo a vários 
motivos, enire eles o que mais impe
rou foi as circunstancias em que a 
grande .guerra nos oolocau, e neste 
caso pouca alegria pode haver.

Passada que seja esta grande cala
midade novamente se tratará de pro. 
mover esta tão significativa lição civi- 
ca,

T ealro
Brevemente deve realisar se no Tea

tro Avenida da capital a festa ar tis ti- 
ca do actor José Ricardo subindo á 
cena em «reprise» «Os sinos de Cor- 
nevilie» em que aquele artiista tem 
uma brilhante coroa de gloria.

A questão do pão
Depois dutaa grande reunião a que, 

além dos tnem.bros da Comissão de 
Assistências, assistiram os industriais 
de padaria, verificado o tipo de pão de 
que foi feita previa experiencia e exa
minada a despesa, í\ i r  sois ido ado- 
p ta rse  o tipo em questão, composto 
de farinha de l . & e farinha de milho 
na proporção de um por dois, ao preço 
de dezoito centavos o quilo. E ’ caro, o 
preço por que tem de ser vendido o 
pâo>. A Comissão de subsistencias bem 
o reconheceu, nào tendo sidov porém, 
possivel estabelecer outro preço para 
o tipo adoptado, em. virtude da fal.ía 
de cereais e. do seu casto excessivo. 
Foi. no entanto, deliberado, na sessão 
realtsada ante hontero, estud..r um no
vo tipo de pão,'composto de íar'nba 
de 2 .°' ou de centeio e farinha de mi
lho, o que deve constituir um boro 
pão para preço muito inferior. A1' ho
ra a escrevemos aâo fio»u ainda assen
te se será o.u não adoptado o novo ti
po nem fixado o seu custo. Sabemos, 
porépj, que & Comissão se esforça por 
conseguir o barateamente do pão, de 
forma a contentar o povo.

— Tanto a autoridade admiaistrati- 
va, como. a Camara e a Comissão de 
Subsistencias tem. sido incansavel na 
aquisição de pão barato. Ates de hon
tem chegaram a esta vila pelo caini 
nko de ferro oineoeata sacos de esn

teio consignadas a alguem de Lisboa. 
A autoridade administrativa pensa em 
requisitar esse centeio, dando já  as 
ordens precisas nesse sentido.

A revohição na R n ssia
Finalmente parece concluir se da 

leitura da imprensa do país e extran- 
geira que a principal causadora do mo 
vimento revolucionário russo foi a tsa- 
rina. Aparentada com a familia impe
rial alemã a esposa de Nicolau II  não 
via com muito bons olhos a açâo da 
Russia na conflagração europeia. Os 
conselheiros da côrte, por sua vez, es
tavam em maioria ao lado da impera
triz russa, colocando, sempre que po
diam, em má situação o proprio chefe 
de estado. O proprio manifesto dirigi
do por Nicolau I I  e que transcrevemos 
abaixo é bem uma prova do estado de 
espirito do imperador que é levado á 
abdicação pelas intrigas cortesãs e, 
talvez, para evitar um rompimento com 
a própria esposa;

«NOS, NICOLAU II. pela graça 
de Deus, imperador de todas as Rus- 
sias, rei da Polonia, gran duque da 
Finlandia, eto fazemos saber a todos 
os nossos fieis vassalos, , .

Nos dias da grande luta contra o 
inimigo externo que se esforça ha trez 
anos por escravisar a nossa patria, De
us quiz dar á Russia uma nova e pe
nosa prova. Perturbações interiores a- 
meaçam de ter uma repercussão fatal 
para a marcha ulterior da tenaz guer
ra. Os destinos da Russia, a honra do 
nosso heróico ezercito, a felicidade /do 
povo, o futuro inteiro da nossa queri
da patria querem que a guerra seja 
levado a todo custo até um fim vitori
oso,

O nosso cruel inimigo emprega os 
seus últimos esforços, e está proximo 
o momento em que o nosso valente, 
d,e acordo com os nossos gloriosos alia
das, ha de derrotar definitivamente o 
inimigo.

Nestes dias decisivos para a vida 
da Russia, julgámos dever á nossa 
consciência facilitar ao nosso povo u- 
ma estreita união e a organisaçâo de 
todas as suas forças para a rapiJa 
realisação da vitoria.

Foi por isso que, de acordo com 
a Duma do império, reconhecemos por 
bem abdicar a coroa do Estado e ds- 
pôr o poder supremo.

Nào querendo separarmo nos do 
nosso amado filho, legamos os nossos 
c%ehos. a’ nosso i r ^ o ,  o gran duque 
Miguei Alexandrowuch, abençuando-o 
na sua ascensão ao trono» do Estado 
russo. Legamos a nosso- irmão o. go
vernar em plena união com Q3 repre
sentantes da nação junfco das institui
ções legislativas e de lhes prestar um 
juramento inviola.vel. em ii.om.e d.a pa- 
tria bem amada.

Apelamos para todos os. fieis filhos 
da patria, pedindo lhes que. cumpram 
o seu dever sagrado e. patr.iot-leo, obe
decendo ao czar neste momento critico 
da situação, nacional e apidando-o a, 
com os representantes da nação, a 
conduzirem o Estado russo a uma via 
de prósperidade e de gloria.

Que Deus ajude a Russia..

Comissão KseewtSva
P o r falta de- tiumero. nâo houve hom 

tem sessão da Comissão Executiva da 
Gamara,.

^ jD ÍU W O IO S ;

VENDE-SE

Um fogão de cosinha, uma 
cadeira de rodas para doentes, 
dois pares de venezianas para 
janelas de peito e uma t Uha pe
quena para azeite.

Na rua Miguel Bombarda, 3 1 
— Esquerdo,— A1 d ega lega,

VENDE-SE
Caldeira de distilação, de 

capacete e coluna, com respe
ctiva serpentina, tudo em bom 
uso, capacidade 200 litros. 
Quem pretender dirija-se a 
Manuel José Salgueiro— Canha.

FIGO
Destilado, encontra-se áyen~ 

da desde Janeiro em diante na 
fabrica de alcool de Gregorio.
Gil.

A L D E G A L E G A

KSCHIVAO-NOTARIO

E scr itó r io —R. Almirante Cândida 
dos Reis n.° 4.

R esid en cia  — R. da Praça da Re
publica n.° 4.

ALDEGALEGA

AMUNCIO

Dinheiro a juros modicoe*. 
garantido com primeira hipote
ca, empresta-se. Nesta redacção 
se diz.

M IM 9 G  ALAUM,

L O J A  do Frederico *

TRO N CO S DE LARANJEIRA

Yende-se porção. Dirigir peo-»- 
postas em. çarta fechada,.indi
cando o preço por tonelada a. 
Antonio da Çru.£ Alves— Alço»,. 
chetç..

P A U l í f l C  Q W E S
advogado

Eseritopiot Rua Mártir de- Moatjuiobi 
A LD E G A L E G A
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Sovaria òos vapores na corrente
nie£

P a r t i d a s
A l d e ^ á l e p a  L i s b ô a
8 , 3 0  ho rá s  1 7 , 5 0  h o ra s

Um predio com altos e bai
xos, horta, pôco, adêga e íaga- 
riça números 16 a 2n situado 
na Praça Primeiro de Maio.

Outro, na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, com altos e 
baixos números 19 a 23.

Outro, no Largo da' Igreja 
com al-tos e baixos números i 3 
e 14.

Outro, na Praça da Republi
ca números i 3 e 14 e Beco do 
Fr rte número 19 com altos e 
baixos.

Para tratar com Ladislau Du
rão de Sá, Avenida das Côrtes, 
55, 2.0— Lisbôa.

ilií-giisio ííiterreiro ba 1'onseca 
sollclÉa«l© r

Cartorio: R. Almirante C. dos Reis 

A L D E G A L E G A

JOSÉ T E 0 D 0 Z I 0  DA SILYA
Com fábrica de gazozas e pi- 

rolito§,'soda-water, licores," cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FORMOSA 
A L D E G A L E G A

g o lic s íg d « r

R U A  D A  P R A Ç A
A L D E G A L E G A

ílrrt livro utií e econornico

O OAS3F.NO DA

Dona de Casa
Toda a mulher deve possuir es

te interessante livro.

SUMARIO: Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diario da Do
na de Casa para 4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boas do
nas de casa.

P R E Ç O : 4 C E N T .

L IS B O A
b i b l i o t i í c m  i í ©  p o v o  > 

" i jg —  Rua de S. Bento —  2 yg

loão Silvestre Martins

Grande sortido em novida- 
dedes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora e pa
ra homem. Vidros para caixi
lhos, quadros, molduras espe
lhos. Artigos de retrozeiro, fan
queiro, tabacos, romances, ca- 
lendarios, blocos e almanachs.

Perfmurias e artigos para 
brindes o que ha de mais boni
to e mais lino. '

143, RUA ALM IRANTE REIS, 145 
RUA MACHADO SANTOS— 1

MANUAL
— de —

Correspondesse!» com ercial
—  em —

PO RTUGUEZ e IN G L E Z  
por

Augusto de Castro
Entre • os diversos livros da 

mesma indole que ha publica
dos, nenhum como este está ao 
alcance de todas as inteligen- 
cias, nenhum é de tão facil assi
milação.

Organisado e compilado ri
gorosamente de acordo com 
os mais racionais processos 
densino, o nosso Manual pode 
dizer-se um trabalho relativa
mente completo no genero e 
tanto quanto o fim a que se des
tina e o seu preço o permitem 
ser.

0  negociante, o guarda-li- 
vros, o mais simples empregado 
no Comercio, n’ele encontra
rão um guia explicador um 
seguro que lhes garante adqui
rir dentro de pouco um conhe
cimento muito apreciavel da 
língua ingleza.

1 volume, 40 centavos.

BIBLIOTECA 
130 POVO

H. B. Torres =  EDITOR
279 RUA DE S. BENTO, 279 

L IS B O A  
(N ’esta terra vende o sr. 

João S. Martins)

Fábrica òe Brochas e Pincéis
DE

ANTONIO RODRIGUES JO R G E

Fazem-se brochas e pincéis 
pelo sistema mais aprefeiçoado 
do estrangeiro. Atualmente es
ta fábrica compete com a fabri
cação estrangeira, igualanda a 
perfeição e qualidade. Especiali
dade em brochas feitio de pera, 
sistema alemão, frinchas e bro
chas sistema francez, etc., etc.

Envia-se gratis o catalogo 
ilustrado a quem c requisitar.

RUA DO  BA RÃ O  41 (á Sé)

LISBOA

O FICINA DE LATO EÍRO
=  DE =

Severo cias Irítves íronveia

Ezecuta todos os trabalhos 
com perfeição e rapidez. — rua 
Alm ir ante Cândido dos Reis, 73 
e 7 5.— Aldegalega.

COMERCIO POPULAR
DE

EMIDIO P IR E S  & C.a

Completo sortido de fazen
das de todas as qualidades. Mer
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui
nas de costura.

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestações.

S A P A T A R IA  1.° DE
=  de ==

CARLOS ANTONIO DA COSTA

Calçado feito e p0r 
medida. Fazem-se t0. 
dc-s_ os trabalhos corç 

„ perfeição e rapidez p0r 
preços módicos. Rua Seroa Pjr. 
to, 2 e rua João de Deus, 1.

-A. LID El G r  .A. ÍLi E G r  A.

ANTIGA 1 ERCIARU
ID E

i 5 a 19 Praça 5 de Outubro — 15 a 19 

A M IK U A L C t l

JO S E  ANTONIO PIA LG ATA 
Sucessor,

M aim e! T a v a re s  Patsladia

Géneros alimentícios de pri- 
meira qualidade.

2—Rua Magalhães Lim a—4

A L D E G A L E G A

C A S A  COM ERCIAL
—=  de

O proprietário deste estabelecimento participa a todos os se
us Ex.mos freguezes que continúa a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 0|o que qualquer outra casa.

PRAÇA DA REPUBLICA
R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS

A L D E G A L E G A
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PADARIA VIANENSE

ANTONIO MORAIS6 DA COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 

merciaria, bombons, chocolates, etc.

118-=R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS-120
ALDEGALEGA
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DROGARIA CENTRAL
DE

1

AUGUSTO RAMOS CARDEIRA
Grande sortido de drogas de todas as proveniencias e q u a l i d a 

des, taes como Alvaiade, Tintas, Aguas mineraes e medicinai 
Produtos químicos e farmacêuticos, Artigos de perfumaria naciona'5 
e estrangeiros, Cimentos das melhores marcas, Rafia, Sulfatos, En
xofre, tud"ó, emfim, que respeita a uma e bem fornecida drogaria-

4 ' t 4
* PREÇOS SEM COMPETENCIA

Enconfra-se habiíiiaba a fornecer-se tias melhores casas t)o paij
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